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			Capítulo 1

			 

			– Faz as malas, Pendleton. Amanhã, a esta hora, estaremos a jantar em Paris.

			Amy Pendleton levantou os olhos dos documentos que estava a rever e olhou para o chefe com o sobrolho franzido. James Carter parecia encantado com a notícia que acabava de lhe dar.

			– Paris, França? – perguntou Amy, com um ligeiro tom de desespero na voz.

			– Evidentemente! – respondeu James, balançando uns documentos que finalmente deixou na mesa de Amy. Estava tão entusiasmado que os seus olhos brilhavam. – Ah, o Rio Sena, os Campos Elísios, as tabernas...

			– Mas não estivemos em Paris no mês passado? – perguntou Amy, ainda de sobrolho franzido. Não entendia como é que o chefe não se dava conta de que o seu entusiasmo por aquelas viagens de negócios se tinha desvanecido nos últimos meses. – Ou foi em Amesterdão?

			– Nos dois sítios – disse ele, enquanto se sentava de lado, sobre a mesa. – E não te esqueças da carne fabulosa que jantámos na viagem a Madrid. Foi uma pena que a reunião de Copenhaga durasse até tão tarde e tivéssemos de nos contentar com sanduíches de arenque ao jantar.

			– Sanduíches de arenque – repetiu Amy. Com o olhar distante, agarrou num lápis que estava na mesa e susteve-o entre os dedos. – Outro voo transatlântico com a consequente comida de «plástico» – lamentou-se, ao mesmo tempo que partia o lápis em dois e deixava cair os pedaços na mesa, pensando no quanto o seu futuro parecia pouco risonho. – Horas intermináveis de espera em aeroportos – agarrou noutro lápis e voltou a parti-lo em dois. – A roupa amarrotada, como se tivesse dormido com ela – lamentou-se e partiu o terceiro lápis. – Dormir mal e sofrer as consequências da diferença horária durante dias – suspirou com desespero. – A única coisa que quero é poder dormir três noites seguidas na minha cama.

			– Lembras-te daquele lugar elegante onde tomámos um excelente café turco, na última vez que estivemos em Paris? – perguntou Carter com nostalgia.

			Estava relaxado e contente. Era a imagem viva do homem que tinha sucesso nos negócios. Usava um fato italiano que lhe assentava maravilhosamente e deixava adivinhar um corpo musculado.

			Parecia que tinha nascido para aquele tipo de fatos. O cabelo escuro e abundante estava penteado para trás, tão controlado como a sua vida em geral.

			– Iremos tomar lá o pequeno-almoço, na primeira manhã que estivermos em Paris...

			Amy ficou a observá-lo, consciente de que não lhe tinha prestado nenhuma atenção. Nunca o fazia, por isso, não a surpreendia.

			Outro lápis que acabou em pedaços.

			Perguntou a si mesma como podia ter-se imaginado casada com aquele homem se, depois de estar dois longos anos a trabalharem juntos, ele só tinha consciência da sua existência no que se referia ao trabalho como sua assistente administrativa. Continuou a ouvi-lo a falar sobre as energias de Paris na primavera, enquanto se perguntava como podia ser tão adorável e egoísta ao mesmo tempo. Casar com ele seria uma loucura. Teria de conseguir que pensasse noutra coisa para além dos negócios, ou em comida, o tempo suficiente para que olhasse para ela como mulher, e isso parecia ser pedir demasiado.

			No entanto, tinha tentado. Desde o primeiro momento. Tinha levado bolachas caseiras, tinha rido com todas as suas histórias engraçadas e até tinha olhado para ele com atrevimento, sem deixar de sorrir por um momento.

			E ao ver que nada daquilo parecia surtir efeito, tinha sido mais direta. Seguindo os conselhos dos amigos, algo que depois tinha lamentado, tinha ido trabalhar com minissaia e, ao ver que isso também não surtia efeito, tinha usado vestidos decotados e soltara o cabelo, agitando-o cada vez que se inclinava sobre Carter para lhe explicar um assunto.

			– Pendleton, vais fazer-me espirrar – disse ele, fazendo uma careta. – Não podias fazer alguma coisa com esse cabelo?

			Nunca esqueceria o dia em que decidiu pôr o perfume que a sua amiga Julie lhe tinha jurado que a tornaria irresistível.

			– A que é que está a cheirar? – perguntou Carter, com o sobrolho franzido e, antes de Amy conseguir responder-lhe com um sorriso sedutor nos lábios, continuou: – Alguém deve ter encomendado piza – referiu, convencido. – Meu Deus, estou morto de fome. Pendleton, não te vás embora porque vou trazer algo para comer.

			Confundi-la com uma piza tinha sido o cúmulo e tinha-se dado por vencida.

			E ali continuava ele, a falar sem parar de Paris, como se aquela viagem fosse alguma coisa de especial. Bom, para ela não era.

			– Eu não vou – afirmou, quando ele parou de falar por um momento.

			Carter olhou para ela como se não quisesse acreditar naquilo que tinha ouvido.

			– De que estás a falar? – perguntou, mas antes de ela responder reparou nos pedaços de lápis espalhados na mesa. – Pendleton, porque estás a fazer os lápis em pedaços?

			Amy olhou para ele.

			– Porque estou a dar em louca – disse com tristeza. – Por isso, vou apresentar a minha demissão.

			Abriu uma gaveta da mesa e tirou dela uma carta de demissão. Há semanas que a tinha escrito, mas tinha-a guardado, à espera do momento oportuno para entregá-la ao patrão. Esse momento parecia ter chegado.

			Pestanejou, tentando controlar as lágrimas. Adorava aquele trabalho e, inclusive, tinha estado a ponto de se apaixonar pelo chefe, algumas vezes, mas se quisesse ter uma vida própria devia deixar tudo aquilo para trás.

			– Aqui tens. Eu... Temo que não possa continuar a trabalhar contigo.

			Carter leu umas quantas linhas e olhou para ela, assombrado.

			– Tolices – replicou e atirou a carta para o caixote do lixo. – O que queres, Pendleton? Um aumento de salário? Uma promoção? Mais responsabilidades?

			Amy deu-se conta, mais uma vez, de que não a ouvia. De repente, sentiu-se muito cansada.

			– Não quero nada disso. Quero... – pensou por um momento. Nunca lhe tinha dito aquilo. Tinha-o insinuado várias vezes ultimamente, mas não tinha servido de nada, porque não a escutava. – Quero um lar – disse, depois de respirar profundamente. – Um marido, filhos e um gato. Levantar-me tarde de manhã, dar longos passeios na praia...

			Carter desatou a rir. Amy, em vez de se ofender, olhou para ele, pasmada. Raras vezes se ria às gargalhadas e, quando o fazia, ela ficava sempre com o pulso acelerado ao ver a brancura dos seus dentes em contraste com a pele bronzeada, e a maneira como os seus lindos olhos azuis, de longas pestanas, brilhavam. Ao rir, as feições suavizavam-se e convertia-se num ser mais humano, mais próximo e, sobretudo, mais... Atraente. O coração começou a bater desenfreado e voltou a sentir por ele aquilo que nos últimos tempos acreditara saber controlar sem, no entanto, ter conseguido.

			– Pendleton – disse Carter, levantando-lhe o queixo com um sorriso nos lábios. 

			Amy devolveu-lhe o sorriso, encantada por sentir o roçar da pele. Aquilo não acontecia muitas vezes, porque ele parecia evitá-lo constantemente. De repente, ocorreu-lhe pensar que talvez estivesse a acordar e que, finalmente, a tivesse visto como mulher.

			Carter observou-a com mais atenção e até pareceu confuso com o que viu nos olhos de Amy.

			– Não te dás conta de que não posso prescindir de ti? – perguntou, com suavidade.

			Amy acreditou que o coração ia sair do peito, enquanto perguntava a si mesma se, por fim, se teria dado conta dos sentimentos que nutria por ela.

			– És a minha meia laranja – prosseguiu. – Sem ti, os negócios corriam bem, mas juntos, somos letais.

			Amy suspirou ao dar-se conta de que, mais uma vez, Carter estava somente a falar de negócios.

			– Tu e eu fomos feitos para este tipo de trabalho – assegurou. Soltou-lhe o queixo, mas não deixou de olhar para ela fixamente. – Sabes que tenho razão. És uma negociadora nata. Vi como os teus olhos brilham quando fazes uma fissura na armadura do adversário. Como te emocionas quando consegues fechar um negócio com sucesso, para a TriTerraCorp – afirmou, sorrindo e muito seguro de si mesmo.

			Amy sabia que tinha razão. Ambos eram muito importantes na empresa, dedicada ao ramo imobiliário e com sucursais em todo o mundo. Na cidade californiana de Rio del Oro, um imponente edifício de quatro andares, construído em aço e vidro pintados, constituía a prova evidente da prosperidade da empresa.

			– E sempre conseguimos fazer com que os negócios fossem favoráveis para a TriTerraCorp – recordou Carter. – Porque somos os melhores.

			Amy sabia que tinha razão. Ela era boa, mas ele era ainda melhor. Sabia que era tão bom que até poderia manipulá-la, mas daquela vez iria custar-lhe mais, porque não ia dar-se por vencida.

			– Tenho trinta e dois anos, Carter – disse com sinceridade. – O meu relógio biológico diz-me que se não começo a procurar alguém com quem formar uma família, dentro de pouco tempo será demasiado tarde.

			– E porque é que tens de parar de trabalhar para constituíres uma família? – perguntou ele. – Há muitas mulheres que continuam a trabalhar.

			– Um trabalho normal talvez seja compatível com formar uma família, mas eu não o tenho como tua assistente. Mal tenho tempo para respirar. Não acredito que consiga conhecer um homem e criar dois bebés, ao mesmo tempo que assino contratos.

			– Bebés – repetiu, estremecendo. – Não acredito que queiras misturar-te com essas coisas ruidosas, que têm um cheiro esquisito e incomodam tanto. Quando te fizessem passar umas quantas noites sem dormir, não terias força para trabalhar.

			– É isso que estou a dizer. Que não posso fazer as duas coisas! – afirmou Amy.

			 

			 

			Carter levantou-se e começou a passear, nervoso, pelo escritório, com as mãos nos bolsos. Dava-se conta de que daquela vez Amy parecia estar a falar a sério e não podia perdê-la. Tinham-se entendido tão bem no trabalho durante os últimos dois anos, que não podia sequer imaginar fazer um negócio importante sem ela. Olhou-a pelo canto do olho e perguntou a si mesmo porque não tinha percebido nada. Tinha procurado manter as distâncias com ela, porque a vida lhe tinha ensinado que as relações sentimentais, de todo o tipo, acabavam sempre mal. Não valia a pena arriscar-se a que lhe partissem o coração. Tinha feito a promessa de nunca permitir que alguém se tornasse imprescindível para ele, nem que a sua felicidade dependesse de uma pessoa que estivesse sempre ao seu lado. E, no entanto, ali estava ele, a ponto de perder Amy e aterrorizado com a ideia de que isso pudesse acontecer.

			De repente, pensou que também poderia contratar outra assistente e ensiná-la, como tinha feito com Pendleton porque, ao fim ao cabo, ninguém era imprescindível. No entanto, quando a olhou e viu o seu perfil de porcelana fina, os seus bonitos cabelos loiros, a sua silhueta esbelta, a formosa curva que o pescoço formava, algo dentro dele tremeu e decidiu que não a podia perder.

			– Não tão depressa, Pendleton – disse, com calma. – Parece que ainda não pensaste o suficiente. Neste momento, há um negócio que poderia fazer-te mudar de opinião.

			– Vai haver sempre alguma coisa que me tente, porque adoro este trabalho e tu sabes disso. No entanto, necessito de mais. Tenho necessidade de me realizar como mulher.

			– Hoje, de manhã, estive a falar com o pessoal da Jobert Aire – continuou, sem dar nenhuma importância ao que ela estava a dizer. – E o senhor Jobert aceitou reunir-se contigo.

			Amy levantou a cabeça bruscamente e ficou a olhar para Carter.

			– Como? – perguntou, surpreendida.

			Há seis meses que tentava falar de negócios com aquele homem. Levantou-se e olhou para ele com um sorriso nos lábios.

			– Estás a brincar comigo!

			– A sério – afirmou Carter, feliz por a ter surpreendido tão gratamente. – Por isso, temos de ir a Paris. Finalmente, leu uma carta tua e deseja reunir-se com a pessoa que soube ser tão persuasiva. 

			– Sabia que iria conseguir reunir-me com ele – afirmou Amy, exibindo um sorriso triunfante e o punho fechado. – Agora, tenho de conseguir encontrar argumentos suficientemente convincentes, para quando nos encontrarmos cara a cara... – ao dar-se conta do que estava a dizer, calou-se de repente.

			Carter observou-a cautelosamente, com uma sobrancelha erguida.

			– Só mais uma viagem a Paris, Pendleton – pediu, com suavidade. – Vá lá, sabes que não podes deixar escapar esta oportunidade.

			Amy virou-se, de costas para ele, pensativa.

			Dava-se conta de que Carter tinha voltado a ganhar.

			No entanto, uma entrevista com o famoso senhor Jobert...

			Carter observou-a, preocupado, aproveitando o facto de ela não estar a ver. A última coisa que podia permitir era perder Amy Pendleton. Juntos formavam uma máquina muito bem oleada.

			Os seus êxitos na TriTerraCorp já eram lendários.

			Além disso, havia uma parte dele, que nunca deixava transparecer, que o tornaria menor noutros sentidos. Não, não podia ficar sem ela. Só de pensar nisso, sentia um nó na garganta. Já tinha perdido demasiado. Não podia sequer pensar que ela podia desaparecer da sua vida.

			– Muito bem – disse Amy, virando-se para ele com os olhos crispantes. – Mais uma viagem a Paris. Mas depois, demito-me. Não te esqueças.

			Carter não respondeu, mas a segurança com que a olhou, sem deixar de sorrir, disse-lhe que continuaria a tentar outras estratégias para conseguir que não se fosse embora.

			 

			 

			– Quanto mais empenho tiveres em te ires embora, mais te vão reter! – afirmou Meg, a irmã mais velha de Amy.

			– Tens razão – afirmou Amy. – Mas prometo que me vou demitir quando voltarmos desta viagem.

			– Muito bem – disse Meg, sorrindo à irmã. Só tinha mais dois anos que ela, mas tinha adotado o papel de cabeça de família desde a morte dos pais. – Porque tens de admitir, Amy, se te descuidas, a idade passa.

			Meg encheu uma taça com gelado de morango caseiro e deixou-a em cima da mesa. Depois, fez o mesmo com duas mais pequenas.

			Amy mordeu a língua para não responder à irmã e começou a comer o gelado. Estava perfeitamente consciente da idade que tinha e o comentário de Meg tinha-a incomodado muito. No entanto, não o exteriorizou, porque sabia que só o tinha dito para a animar. Estava preocupada com ela e só desejava que conhecesse um homem e fosse feliz, como ela era com o marido Tim e os filhos.

			Amy adorava a irmã e, ao observá-la, sentiu que uma onda de carinho a inundava. Tinha a sensação de não lhe ter dado muita atenção nos últimos tempos. Andava quase sempre em viagem de negócios e, as únicas oportunidades em que se tinha reunido com a família, tinham sido as datas mais assinaladas, como o Natal ou o dia de Ação de Graças. Por vezes, tinha a sensação de quase não conhecer os filhos de Meg, o que lamentava profundamente.

			– Além disso, se te demitires, terás mais tempo para estar com homens – disse Meg, sorrindo. – Paul está sempre a perguntar por ti.

			Paul era um vizinho de Meg, um homem encantador que tinha conhecido num jantar organizado pela irmã. Era muito agradável e possuía um certo atrativo, mas não tinha nada a ver com Carter James.

			No entanto, sabia que Carter James era o tipo de homem inalcançável. Se desejasse formar uma família, seguramente, Paul seria mais acessível.

			– Deedee, Scamp, há gelado! – gritou Meg, chamando os filhos.

			De repente, ouviu-se um som parecido com o estouro de uma manada e as crianças irromperam pela cozinha. O menino com cabelo liso e muito louro, enquanto o da menina era castanho e encaracolado. Ao ver Amy, pararam de repente. Deedee, que tinha um ano e meio, agarrou-se ao braço do irmão de quatro e ambos ficaram a olhar para ela com os olhos muito abertos.

			– É a tia Amy, tontinhos – disse Meg, rindo-se. – Venham dar-lhe um beijo.

			Amy viu claramente nos olhos das crianças que não tinham nenhuma intenção de obedecer à mãe.

			– Olá, Deedee – disse alegremente, embora se desse conta de que a sua voz revelava o quão incómoda se sentia. E, se ela tinha notado, estava certa de que as crianças também. – Como estás, Scamp? 

			– Bem.

			Scamp, cujo verdadeiro nome era William, respondeu, mas não parecia estar muito disposto a estabelecer contacto físico. Pôs a mão no ombro da irmã, como se quisesse protegê-la, e ambos se dirigiram para a mesa, procurando não se aproximar demasiado daquela pessoa que lhes era tão pouco familiar. Meg, de costas, continuava a falar sobre algo que tinha visto naquela manhã, num jornal, e não se deu conta de nada.

			Amy sentiu que o sorriso congelava nos seus lábios. As crianças odiavam-na e não fazia a menor ideia de como podia conquistá-las. Viu-as a sair novamente, apressadas, com as taças de gelado nas mãos. Não achava estranho que desconfiassem dela, vestida com um fato muito elegante, o cabelo apanhado por um gancho e maquilhada conscientemente. Estava perfeita para fazer negócios, mas nada adequada para ganhar a confiança dos sobrinhos.

			Nunca estivera o tempo suficiente com eles, para que tivessem algum carinho por ela. Perguntou a si mesma como se teria deixado embrenhar de tal maneira nos negócios e descuidado a sua família.

			Quando regressasse de Paris, as coisas iriam mudar. Iria visitá-los todos os fins de semana.

			Suspirou ao dar-se conta de que, uma vez mais, estava a adiar as coisas, o que fazia há muito tempo.

			Tinha de mudar. Que futuro podia esperar, se assustava as crianças?

			– Será melhor ir-me embora, se não quiser perder o voo – murmurou.

			Levantou-se e deu um beijo na testa da sua linda irmã.

			– Lembra-te... – disse Meg, agarrando-a pelos ombros e olhando-a nos olhos, fixamente. – Comprometeste-te a apresentar a demissão quando voltares de Paris.

			Amy anuiu, franzindo o sobrolho. Despediu-se da irmã à porta, com um sorriso que se desvaneceu quando se virou para se dirigir para o carro.

			Não estava certa de que a vida sem Carter seria possível, mas sabia que, se queria formar a sua própria família, tinha chegado a hora de levar tudo a sério.

			Estava consciente de que, se realmente se dedicasse a isso de corpo e alma, pelo menos, demoraria seis meses para conhecer alguém com quem se relacionar o suficiente para pensar em casar. Outros seis meses para conhecê-lo e convencê-lo de que também queria casar. Outros seis meses para organizar o casamento e depois uns quantos meses para conseguir ficar grávida.

			Enquanto entrava no estacionamento do aeroporto, deu-se conta, horrorizada, de que passariam três anos desde que iniciasse o projeto até que, por fim, conseguisse ter um bebé nos seus braços.

			– Terei cem anos quando conseguir! – murmurou.

			Quando entrou no terminal, viu Carter à sua espera, ao lado do balcão, e o coração esteve a ponto de saltar do peito. Acontecia-lhe sempre o mesmo, quando o via. Parecia estar tão seguro de si mesmo! Dava a impressão de acreditar que o mundo estava a seus pés. Amy pensou que, oxalá, fosse daqueles que casavam e se apaixonasse por ela de repente. Assim, todos os seus problemas ficariam solucionados.

			Suspirou e apressou-se a dirigir-se para ele.

			– Maldito sejas, Carter! Por que razão não me amas? – murmurou baixinho.
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